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1,1Xp;i DIE111X I L, Os H::6n11é1 Uze,, tes iminietado forçnti1 a preSoncrar • cussão placida e eSchrecida, do 
•• 1 o que de mais torluroso ltre quer- ; que historias (la. carochinha, mais 

l•, nosso unicb tr•;(:tu- :tas olhos (le eslr'arlhos lia-de $ ayam faz r olleir e ver. 
E; t'ftl t•llE',IYliltihll, •' r'félt-'tet' par'eCIdO [I'esteS i,lhinloS lem-

çt1 e. Wilitt, o st•. ADO1,11 pos que liarcellos se tratisplan-
ST E I N E R -- IL) ttt li' u rg.. tava para a l lottentotia, ou esta 

Do politica geral nada ha, di-
grio de ine(isão, approxiina-se a 

abertura do parlamento e por em 
gllanto não consta cotiza algu-
ma sobre as propostas de lei 
chie o governo tom de apresen-
tar ali. 
A semana passada foram no-

meadas duas coniiriissões para 
tractarem da or;ganisac.ão do col-
legio Militar e da escola do exer-
(;ito: ir'essas coniulissões figurat il 

individuos (Ia maior enpacidade 
para o assumplo e é de esperar 
que altendam devidamente ao que 
filie foi commettido. 

Diz-se que o exm.° ministro 
(Ia fazenda cuida attentamente 
nas bazes para urna reforma na 
fisealisaç,ão aduaneira o que se 
torna urgente para evitar o cer-
cearnento de receita que estáto 
soffrendo as alfandegas do reino 
pelo contrabando que constante-
mente é introduzido no paiz. 

pala aqui. 

Tal o tens inculcado a cata-
(lura ultra-medoliha d0 certos es-
criptores no e uupo (Ia imprensa: 

Errado, caminho vão tr•illian-
do; errado alvo lhe sae, como 
nlallogrados seus fins. 

Desde logo (1110 paixões mo-
rros nobres transparecem em qual-
quer es5;riplo, o rirerito (1110 este, 
podia ter, esvile-se: o desprezo 
da obra, e, por caridade, urna 
lastima pelo auctor é a final a 
mais, razoavel das consequericias. 

Ao estalar• lioi'risoiio de vorr'i-

nas descompostas pó+.le correr o 
Novo pressuroso, sorri-se mos-
1110; irias a Inz da ra7.ão faz re-

trogradar os que ás .cegas se lia-
Iam eiirbreiihado no erro. 

l•ahem em si elo engano: cas-
sara o appiauso que rt novida-
de arrancaria (10 subito, e aos 
labios lhes assoma o sorriso da 
amargw a, indicio de reflexão. 

Convive-se com todos e tndó, 
porque as necessidades sociaes 
fazein do homem, ainda que não 
queira, expectador de quantas 
scenas se lembrarem de repre-
sentar ante os seus. olhos,. 
E o homem social, •soli este 

respeito, corno o prezo a (ruem 

f=l ETIM [a E1U U l W]G 
PELO CAh1P0 ALHEIO 

YkR,!_-EéTAY,•HD•S 

A CONGRESSIS1`:1 
('%x0r.0G0) 

Já (leram sete e meia 1 0 maximo, ás seis horas 
ficou cie m'o ter prompto ! Incrivel ! Uru chapéu! 
Lá se fosso um veslido ainda estas demoras 
tiniram certa desculpa... U que devéras eu 
não me hei do apresentar coar este já tão visto! 
E a condessa o as irm5s com chapéos novos... Sim, 
estou a vel-as mesmo a rirem-se... Pois isto 
é lá chapéo ? ! Parece a fôrma de um pudim! 
Mais ellas, que in'estão, sobretudo a condessa, 
com uma vontadinha... agora que a venci, 
que a derrotei... Então? metleu-se-lho em cabeça 
disputar-me a eleiç3o 1 a mim ! Nlas ai ! de ti 
e ai ! d'aquella, que ousar plantar-se em meu caminho. 
Tenho musculos de aço, esmagu•a, torro-a assim 
couro torço este gancho,.. 

Ouvi sim oS grito,: Irias, co-

mo procurando abafai-OS, resta-
lhe contrahir as feições, cerrar 
as palpebras, e voltar a face. 
E fal-o. 
0 aspecto é como de, quem 

quer per;nntat'=é possivel que 
nos queiram fazer descer tão bai-
xo na escala da humana degra-
dação 9 

Aclinnlos sem proveito as ver-
rinas descabelladas, que quasi 
sempre nos traz á luz parte da 
imprensa da localidade. 

Algumas das queatões que se 
ventffimi, alguns dos actos que 
se conlbatein; não é outra cou-
sa mais do que orna pugna de-
testavel de individualidades, core 
o intuito de provarem quem tem 
prozapia alais valiosa para en-
xovalharcrn por meio do sarcas-
mo e ridiculo aquelles, que já, 
ha minto despre/, rrii os uivos, 

enraivecidos cios que os querem 
morder, depois do lhes ter lam-
bido as solas dos sapatos. 

Desejavamos que os seus aliás 
muito rlluslrados collaboradores 
pozessem completamente (10 par-
te as personalidades, e que dis-
cutissem unicalnenle os princi-
pios, deixando para mais ade-
quado emprego, o valioso cabe-
dal da sua erudição. 

Julgamos riais util urna dis-

ou menos enfeitadas, que só ser-
vem pala desviar a attençao pu-
blica do ponto principal. 

Faceelas e eliocarrices, demons-
lrani apenas o proposito de levar 
para o ridiculo adversario po-
tentes, que se entrincheiraram 
no reducto da verdade e em res-
sentimentos justos, catizados pe-
la mais revoltante deslealdade 
partidaria l 

lontra isto são fracos os mais 
arrojados vôos da eloquencia, e 
flores de retliorica, porque a ver-
dade é unia só. 

Quando a decencia desappa-
rece das columnas de um jornal, 
não admira vel-o descer degrau 
a degrau i escada da linguagem 
torpe e baixa em fim ao charco 
onde se revolvera, immurldos e 
desdenhados, os escriptores indi-
gestos, que, catizani asco a tudo 
,rue é sério, lendo sempre a ca-
lumnia corno arma, e o insulto 
como meio. 

N'esse charco ha ao menos a 
vantagem de se estar immune. 

Os que se respeitão não vão 
alii procurar os seus adversarios, 
nem se servirão da terminologia 
abjecta que uzarani para com 
eltes, esses que foram estudar a 
lingu; patria da taberna, e es-
gotaram todo o seu vocabula-
rio. 
0 ridiculo não é proprio da 

(torcendo uru gauclto do cabello magoa-se) 

Ai! meu pobre dedinho !. 
!Ilaldicto gancho ' então !... Fez-me doer i... Emfrm 
o que é certo é que é minha agora a presidencia 
do congresso. Custou-me o muito, ruas sou eu ! 
Maioria de um voto... Eleita em consciencia 
porque eu bem me conheço e o voto a mais foi meu. 

Vou ler uma ovação !... E se fosse ella ? !... Ila gente 
que se julga na altura, eu sei?... de tudo ellifim I 
Tem graça! presidente ► aquillo... presidente 
elo famoso congresso! E' tola! Ainda assim, 
não se póde negar, tem alma... tem talento... 
tem grandes ambiç6es o convirá talvez 
afasial-a d'aqui... Veremos. No momento 
cm que eu tenhá o poder... Em sendo... Oh' d'esta vez 
começo a acreditar, que o meu soberbo plano 
será mais do que um sonho., Eu creio que d'aqui 
a Ires annos... ou dois... menos talvez, um atino... 
A idéa é verdadeira, é justa, é grande e lia de 
com toda a rapidez do raio a fuzilar, 
accender pelo mundo o facho (Ia verdade, 
rasgando a escuridão do erro secular... 
0111 sim, talvez n'nm anuo, em menos, em seis mezes... 
Se ellas tiverem tino, eu não precito mais 
do que seis ipezes só, E, a não haver revezes, 
meus senhores, cuidado... Enfim somos iguacs. 
Teremos por igual direitos e deveres, 

imprensa grave, nem expedien-
te a que se recorra, porque des-
considera o que o emprega co-
mo abatimento moral e pobreza 
de intelligencia. 

Não é outra couza mais do 
que o refugio d'aquelles que se 
não pódeni defender, e a tergi-
versação ardil dos que não pó-
dem alTrontar a verdade das ac-
cusações que lhes fazem. 

Pódem formular as aceusações 
como entenderem; a liberdade de 
imprensa tem isso de grande. 

Não conseguem maculal-a os 
abuzos mais odiosos, mas fiquem 
certos que os offendidos não vão 
aos tribunaes pedir o castigo dos 
insultadores. 
0 desprezo publico faz mais prom-
pta justiça do que a policia cor-
reccional. *.* 

S1CCW NOTICIOSA 
SOAS FESTAS 

Pela aproximação das festas do 
Natal desejamos aos nossos esti-
maveis assignantes• e bondosos 
leitores, as melhores e mais agra 
daveis consoadas. 

visita do exdia.° sr. gover-
nador civil — Nu comboio do 
correio de sabbado passado chegou 
a esta villa em visita oflicial o exm.° 

De mãos dadas e a par lancemo'-nos ent fio 
na corrente da vida os homens e as mulheres. 
4Iulheres—Enfeudeis?—Escravas—já lá vão. 

No meu discurso logo hei de dizer-lhes isto. 
Precizo d'inflammar aquelles corações, 
iugenuos e pueris apenas, está visto, 
por lhes lerem vedado as mil aspirações, 
que na propria grandeza os engrandecem. Quero 
vel-as córar ali, vel-as chorar até 
de vergonha e remorso e raiva e desespero 
pelo que dão de vida aos trapos o ao croché. 
Saberei fulminar em phrase vigorosa 
a vida que ellas têm ephemera, banal 
vivida entre o piano, uns livros cór de rosa, 
os trapos da modista, o Iligh.-li fe do jornal, 
o passeio ao domingo, a noite de lheatro, 
as compras pela Baixa um dia em cada mez, 
ir á janella ali das ires e meia ás quatro 
ver voltar quem passou cias nove e meia ás dez... 
Quanto perdido tempo e quanta actividade!... 
E fazem muito bem. No fim dou-lhes razão. 
(duo parte temos nós ahi na sociedade? 
Qual é o nosso fim? Qual é a nossa missão? 
Ser esposas e mães; (l'elles, dos laes senhores, 
que talham tanto as leis como os costumes, sós; 
fazendo-nos favor de ser nossos tutores 
para viverem bem... por elles e por nós. 

(Co)iiiizúa) Fi:n19AN'DO CALDEIRA 
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FOLHA DA 1lANl1I 

sr. dr. Jeronymo PimenleI, muito, 
digno governador civil deste dis-, 
irieto, acompanhado do seta secre-' 
crio geral exm.° snr. dr. Paiva 
Brandão e do correio -da secreta-
ria dü governo civil. 

estaçao do caminho de ferro 
foi s. ex.a esperado por iodas us 
auct<,ridades e empregados publi-
cos, por grande numero dos seus 
amigos pulhices e particulares, a-
rpara municipal, representantes dos 
estabelecimentos de caridade, pa-
rochos, regedores e outras muitas 
pessoas de feira ria vifla. 

Nas inime(liacües da estação e 
fóra d'ella, forain collocadas seis 
bandas de musica Ilue entoaram á 
chegada do rumboiu os livmnos ria 
carta e de S. glagestado Ei-liei, es-
talando ao inehino tempo, no ar, 
grande copia de foi orles. 

Apeando-se o exin.° snr. gover-

nador civil do comboio, e depoiv 
dos ligeiros cumprimentos, seguiu 
s. ex." a pé ' para esta villa sendo 
acompanhado por todas as pessoas 
que o esperavam, sego inrlo-se-Ilies 
as musicas e um grande numero de 
populares que estacionavam fóra da 
estação. 

Velo caminho a ovação foi rui-
dosa e grande era o enibasiasmo. 

Os paços do concelho estavam 
gaihardametite enfeitados e foi ahi. 
que primeiro se dirigiu o exni.° 
sr. governador civil. Depois do da-
rem euirada na sala das sessões, 
foi pelo snr. presidente ela camara 
fecïlado o discurso de apresentação e 
re tatorio dos trabalhos e serviços 
que ao concelho tens prestado a 
actual vereação, respondendo o exm. 
sr, governador civil que elogiou os 
serviços prestados pela catara e 
disse que era gratissimo a esta terra 
aonde sempre encontrou amigos de-
dicados, alue fazia votos pela pros-
peridade do concelho e que esta-
ria sempre pi•ompto a auxilia)-o em 
tudo que fosse compatível com a 
sua pessoa e a sua posição oíficial, 
que jámais esquecerá que foi este 
circulo o /que lhe abriu as portas 
do par•lamei lo &. 

Depois d'esta cerimonia visitou 
s. ex.a o tribunal, a repartição de 
fazenda, a administração, os tem-
plos do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
dos Terceiros e da Mizericordia, 
hospital, azylo, o jardim, o reco-
Ihiinetito do Menino° Deus e a es-
cola particular do professor sr. Vai-
]e, senda em todas recebido com 
as maiores demonstrações de res-
peito e sympalhia. 

Por volta das '> horas ela tarde 
retirou s., ex.' pela estrada real, 
com direcção a Brag'a sendo acom-
panhado até Barcellinhos por mui-
tas pessoas. 
0 exm.° sr. governador civil de-

via ir muitissimo satisfeito pela bri-
lhante recepção que lhe foi feita á 
qual se associaram indistinctiva-
mente os muitos e particulares a-
migos que S. ex.' conta n'esta vil-
la aonde é deveras estimado e que-
rido. 

Aqui, politicamente faltando, não 
ha grupos d'esle ou d'aquelle co-
nto algumas pessoas querem fazer 
persuadir. 

Chegava o exm.° sr,• governador 
civil, era elle o exm.° sr..lerony-
ino Pimenfei, e, {ante bastava, pa-
ra que aceudissem a recebei-o • to-
das aquellas pessoas que o coahe-
cem, que o estiniam, e que lhe; de-
vem anais ou menos favores. 
E se muitos não foram, como de-

sejavam, esperar o sei, amfrel, oui 
foi por que as suas oecupaçáes Ili'o 
riaão permittiu, ou por que se acha-
vam auzenles da villa. 

Esperamos que d'esta visita al-
gum bem resulto ao concelho visto 
que tudo confiamos na íllusiraçã,o 
do digno chefe do districto. 

Follsetitn,l— Com a devidave-
nia transcrevemos elo nosso ilius-
trado collega KDiario da manhã» o 
foffi(Iiro que hoje inserimos. 

Grande inncelu dto—No dia 
1? do corrente, foi pasto de um 

violento incendio, o magestoso pa-
!acio do ministério da guerra em 
:Madrid. Calculam-se os prejuìzos 
em mais ele h.50 contos de réis. 

ObUo---Falleceu no dia 16 do 
corrente, em Rio Tinto, o exm.° 
snr. 1). Duarte de Souza da Silva 
Alcoforado, irmão do exm.° snr. 
Francisco rte Souza Alcoforado, da 
casa da Silva. 

Receba s, ex.a a expressão ¢o 
nosso mais sentido pezar. 

.k' ea,Zr Mace anadilican— Pe-
dimos aos nossos leitores que se com-
padeças» (lo estado miseravel em que 
se encontra Bernardina Rodrigues, 
solteira; moradora na rua do Poçó 
nesta villa. 

Esta infeliz, pobre e doente, com 
ungia iisica pulmfiilar em grau a-

vançado, implora unia esmola pelo 
ainor. de Deus. 
Em poucos casos será tão bem 

applirada a caridade dos nossos bon-
dosos feitores. 

tDoencaai---Esla doente na sua 
casa e quinta da Torre, na fregue-
zia de Palmeira, concelho de Es-
pozende, o exm.° sr. José Macha-
do d'Aratijo Felgueiras Gajo. 

Desejarnos o promplo restabele-
cimento do illustre enfermo. 

Conneanic•&o—Está aberto con-
curso para o lugar de amanuense 
do governo civil de Angra do 
Heroismo. 
Nova feniandical®— Voe- cons-

truir-se €m Vianna, pr•oeimo das 
avenidas da pente do raminho de 

ferro, uma fabrica de, fundição. 
vice-presidente ela ea-

tnna>r-a dos pares—Vem tornar 
conta da vice-presidencia da cata-
ra dos dignos pares do reino o 
exm.° snr. Andrade Corvo, nosso 
ministro em Madrid. 
IBaga ale saabas-ºteíro— Re-

gula por 1:500 a 1:700 rs. a raza, 
vendida na Regoa. 

,•,p1( relaenns®es — Pelos em-
pregados frscaes de Caminha e La-
nhellas foram opprelienrlidas, na 
semana finda, fazendas hespanho-
Ias subiraidas ao fisco nº va!or su-
perior a 100:000 rs. 
Ver-se jnast,ieaa—Sabe,-se que 

pelo Ineretissimo juiz, de direito 
d'esta comarca foi dada iá eircums-
tanciada sentença a favor do nos-
so esclarecido collega do «:Ilinho-
to» o exm.° sr. commendador !11a-
noel de Sã do Lago Forte, sobre 
a validade rio contracto da venda 
da quinta de Barradas entre este 
cavalheiro e o Sr. Francisco Lopes 
Cacheiros de Menezes. 

Esta questão, affecta aos nossos 
tribunaes ha uni par de ar nos e 
acirrada mais por vingança de al-
guem do que por direito de posse, 
veio provar com a decisão  agora 
daria, que o exm." snr. dr. Rocha 
Fradinho é um magistrado recto, 
digno e justiceiro. 
Ao nosso respeitabilissimo amigo 

e collega, a quem a decisão d'esle 
pleito vens fazer socegar o seu es-
pirito esclarecido e trabalhador, da-
mos os parabens sinceros pela jus-
tiça que acaba de lhe sPr feita. 

Fallfeeítanenato -- Filleceu no 
Porto o exm.' sr. dr. Adriado de 
Moraes Pinto de Almeida, desem-
bargador da Relação d'aquella cí-
dade e tio do exm.° sr. secretario 
geral deste districto; a quem en-
viamos sentidos pezames. 

Iziscatlisaçaáo tias ilhas--
0 « Diario do Governo» publicou um 
decreto que harmonisa o serviço da 
fiscalisado das alfândegas das ilhas 
adjacentes com o que está estabe-
lecido no continente. 

Para este fim é transformado o 
quadro da fiscalisação externa. 

illletlnac0aºo ele preços --
Principia a vigorar desde o 1.° de 
janeiro proximo a redueção dos 
preços das correspondeneias para o 
Brazil pela companhia do Pacifico. 

Ilecsnniaáo—houve ante-hontem 
reunião de conselho de ministros, 
para discutir alguns dos projectos 
que tem de ser apresentados, e para 
tractor de outros assumples que 

prendem com a abertura do par-
lamento. 
N l,izufr-.agio--Perder-se ao sul 

da barra de Vianna o hiate Atra= 
cargo cone carga de sal segura na 
Companhia Confiança. 
A tripulação foi salva. 

PREVENÇÃO 
Anselmo Antonio da Costa 

Leite, d'esta villa, previne: o 
publico para que ningt:etii con-

tracte com Francisco Fernan-
des: solteiro, da freguezia de 
Oliveira, sobre a propriedade 

flue possue seu irmão José Fer-
nandes da Costa, atizente, rio 
lmperio do,Brazil, por isso que 

este lhe inove uma exceur,à(I 
pelo juiz de direito desta co-

fnarca. 80 -1 

•tP]31i0 DE iGBa]=S 
Vianna & Guimarães fazem 

publico por este ailiiiincio que 
abriram no dia '26 do rnez pas-

sado, na rua Direita, d'esta vil-
la, junto ao CAFr VIAN NA, um 

deposito de tabacos de todas as 
fabricas olierecendo tios snrs. 
estanqueiros vantajosas cominis-

soes para poderem revender. 
800 

Manoel Fernandes de Souza, 

d'esta villa, declara não haver 
tido conhecimento do obito de; 

seu fluo Domingos Fernandes 

de Souza suecedido ás i horas 
da tarde do dia 7 do corrente, 
se nfio pelas 1 l horas do dia 

11 , que foi quando sua mulher, 
com quem o inesrno seu filho 

vivia, lh'o communicou... Pre-

vine lambem, por este meio,i o 

publico de que ninguem contra-
ste sobre negocios relativos á 

herança do dito seu filho, sem 
que elle annunciante a esse res-
peito seja ouvido, sob pena de 

nullidade. 805 

ITAL 
A junta de parochia da fre-

guezia de S. Maninho d'Alvito. 
Faz publico que, o cofre para 

a cobrança voluntaria da con-
tribuição parochial directa, do 

corrente asno, está aberto por 
espaço de 30 dias, a contar do 

dia 20 elo corrente, desde as J 

horas da iriaiihá até ás 3 da tar-
de. 
E para constar se mandou pas-

sar, publicar e affìxar este e ou-

tros d'igoal theor nos lugares do 

costume.—S. Martinho d'Alvito, 
12 de dezembro de 188.12. 

0 presidente 

807 Antonio José de Souza 

GRÃNDE LOTARIA D MADRID 
NORTEIO A 23 DE II,I:ZI:i4I)@DEM DE •it8S* 

Premio grande  X50:000$000 
Segundo premio  360:000;000 
Terceiro dito......    270:0^O 000 

Além d'esles, consta de muitos outros,de grande valor. 

BELLQ CONSOADA 
0 cambista JOSH JOAQUIM SOARES 

B3esa (le Cedofeita, 1r lf ã, R. Por o 

Recommenda aos seus amigos, como ao respeitavel publico em geral, 
que encontrorao no seu feliz e bem conhecido estabelecimento, atil bom 
sortido, em bilhetes, fracçFes e séries de todos os preitos, para esta 
grande loteria, aos preços seguintes: 

l•t>éit'ae•es io•eies►s  áB•.••••/ 
i•≥•eicTxy !taéiiºetes  • áx•llsOá/ 
••zsicr••s     14 t•e`•-Eá1•1 • 
>á•••: ii aºn SBs ae.A.4•jn itr' ••/ 

X"be ,%S1 Enio s   vy!•á9•9 
cca•a$rat•es n ºáas  a. o 

Séries ele to numcros seguidos ou allernà(los.' cora um premio rerlo, 
a 1100, 600, 1,S'000, 380001 6$000, 12$000 e 11,y000 réis, assim conto 
fracçúes de 101 60, 100, 300, 600, 1,x'200 e n2,•á00 rs. 

r 

MUNIBl4:N 

Todos os meies amigos e fregueze, que me comprarem séries de t0 nu-
meros, desate o preto de 100 até 2í$o00 réis, receber 10 ou lhe serão 
remellidos jantas uos ;eus pedidos os seguintes bilhetes da loteria de 
Lisboa, copio brindes que Ihe offcreço: eiu cada série de "24,$000 réis, 
tiro bilhete inteiro, em que póde tirar 0:0005000; em cada série de 
12$000 réis, meio hiiliete; ene casta série de 6,$000 réifi, um quarto; em 
cada série de 3$000 i-éis, nrn oitavo; em cada série (te 1,x`000 réis, nina 
fracção de 2,10 reis; em cada série de 600 réis, uma fr•aceão cie 130 
réis; em Cada série etc 1100 réis, uma frarção (te 80 réis. Ficam cora o 
mesmo direito aos brindes todas as pessoas que comprarcm as mesmas 
buantias ene fracções soltas. , 
0 anno passado que comecei dando os mesmos brindes aos mcus`ami-

gos, tive a ventara cie repartir por elles ,114 do n.° h70'2. em 10 de 
dezembro, com os 8:000$000, étimo 118 do n.` 4806, em 20 do mes-
mo niez, lambem com os 8:000,$000 réis, isto além de muitos outros 
premios. 

Espera portahto que os seus antigos o continuarão honrando com as 
suas ordens. 

Os brindes começam a ser (lados desde a primeira loteria do mez de 
novembro até a ultima antes de 23 de dezembro. 
Em pagamento de rocio e qualquer pedido recebe letras saibre esta 

cidade ou Lisboa, e vales do correio, ou mesmo senos e estampilhas de 
todos os preços (não com tempo huinido). 790 

E XI-P[S DD Sr2H M 
POR 

F.R ANCINCO IDE, ALMI:IDIA 

Comprebendendo a exposiç5o por ordem alphabeliea das seiencias mo-
raes, philosophicas, politicas, economicas, juridicas, nattìraes, medicas, 
physicas, inalhematicas, historias, geograptiicas, tech e nologícas, litiera-

luia  heliasartes. 

Obra cotnmpletanie>rnte iniedêfa, azconaipaubada ele n ns>ttte-
rosas gravííras inata-caladas no tek-to 

MODO IM, PUBLICAÇÃO 

A publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duas columnas. 

PREÇO DE, CADA FASCiCULO, 100 REIS COMPRENENDENDO 0 
PORTE DO CORREIO 

Recebem-se assígnaturas nas principaes livrarias de Lisboa e rias pro-
viucias.—Toda a correspondeneia ao gerente da « Seiericia Para Todos», 
rua (ta Fé, 18, Lisboa—Suceursal no Porto e provincias do Narle: Fer-
reira de Brito & C.'—rua da Vicioria, 166. 728 

Y El 1EW E8RU 
,a 

Capital ele garantia  1111,.020:000,$000 

Toma seguro contra fogo, sobro casas, mobilia o objectos cominer-
ciaes, a premio rasoavel. 

O ,tsrnre, 
191 José Jaarquim (Ia Silva Pereira 

ItAIl1CCI,LINHO,+ 

r 
AVISO 

Joaquim da Silva e Sá, ou-

rives na rua Direita d'esta vil-

Ia, faz publico que se encarre-

ga de toda e qualquer obra per-

tencento á sua arte. Declara 

tambem, paru evitar alguma 

columiiia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, o 

além disso firmada com as ini-

ciaes J. S. S., responsabiliza ti. 



FOLHA DA MANHÃ 

do- se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

M P A 4NIi1 --ECE; 
•4 N T 11 k 

05 

Esta Companhia coiitinúa a 
tomar seguros contra o risco de 
incendio na villa de Barcellos, 
sendo„•hoje o seu.agente, para 
todos os effeitos, na referida 
villa, o exm.° snr. Joaquim Re-
dondo Paes de Villas-boas. 

Porto, 6 de dezembro de 1882 

Os directores 
Jose' Augusto Correia de Barros 
Antonio Ribeiro tlforeira 
João Mar•tins ela Costa 802 

E D I T A L 
A junta de Parochia da fre-

guezia ele Minhotães, concelho 
de Barcellos: 

Faz saber que, por espaço de 
15 dias, a contar desde o dia 
25 do corrente mez em diante, 
estarão patentes na secretaria ela 
junta e na da Camara Munici-
pal, os mappas da contribuição 
directa parochial da referida ,jun= 
ta, relativa ao corrente anho ci-
vil de 1.882, podendo os inte-
ressados examinar os Mesmos 
Inappas quer n'uma quer n'ou-
tra parte, todos os dias, desde 
as 9 l►oras da manhã ás 3 da 
tardei devendo apresentar den-
iro do indicado prazo quaesquer 
reclamações que julguem neces-
sarias a liem de seus interes-
ses. 

Outro silo, faz publico que, 
por espaço de '30 (lias, que 
principiarão no (lia 15 do pro-
xinio niez ele ,janeiro, estará a-
l)erto o cofre ela junta, para a 
cobrança voluntaria da aliudida 
contribuição, e findo esse prazo 
serão relaxados todos os conhe-
cimentos que se acharem em dê- 
híto. 

para constar se mandou 
publicar o presente e outros de 
i51al theor, na forma do esty-
10.—Minhotães, 17 de dezembro 
ele 1882. 

0 presidente, 
808 Antonio Martins 

I:IIDIT OS DI; 30 DIAS 

(ELO juizo de direito d'esta 
comarca, Cartono do 2.° ofÌi-

cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e legata-
rios da finada Joanna de SUS, 
da freguezia de Aldren, a citar 
o filho ouzente no Brazil An-
tonio--e os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, 
pura deduzirem nó inventaria o 
direito que tiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do 
paragrapho h.° do artigo 696 do 
cod. do proc. civil. 

Barcellos, 5 de dezembro de 
1882. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 
0 Escrivão 

811 Manoel Francisco ela Silva 

ECg M'p,  Br•UiG. H11-EI E IH'11k1 
C031 os 

MU)MIMO 11 i U —T i 2 

Aos srs. airopriet,au, los, erl-euifaefiros, areiaiteedos e 
Irltaesta•es W011 Ivas 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de. Pinto, Magalhães & C.,, 
estabelecidas no Porto e cui Lisboa, recommendam-se pela sua solidez 
para serem empregados nas igrejas, estações do caminho de ferro, nas 
entradas dos predios e vestibulos, terraços, cosinïias, &., sendo o pre-
ço dos mais caros inferior aos de reais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. 
03systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos anhos 

na ] falia, França, Suissa, Inglaterra e Alleinanha, &., é ia bastante 
conhecido no Porto e em Lisboa, e não tem competidor na belleza, so-
lidez, asseio, barateza e economia. 

Preços nas fabricas ou depositas de Lisboa ou Porto: 
»estie SOO rs.onXetro Qgi:rsadraalo,Z5Inflri!lh®s, ate 80,,f,• 
A correspondencia deve ser dirigida a 

rl;oT0, MAGAeALIES & C. a 

PORTO L LISBO,t 

REMETTEM-SE DESENHOS A QUE,N1 OS EXIGIR 
Agente em Ba reei los-1á+rrzlaeisco 3o 4è nQ'nto CT Oliveilr,1 

(Por intermedio da Agencia ele Publicidade no Porto) 601 

,A J 

COR 

crnnn•es c ` ott,,,rlfc• 

No Porto e Lisboa distribue-se semanalmente 1. fasciculo de 1,8 pagi-
nas,, ou 10, e urna estampa, custando 60 rs. cada fasciculo pago rio 
acto cta entrega. Para as provindas a expedição é feita aos fasc,iculos 
de 88 paginas e 1 estampa, custando cada fasciculo 120 rs., franco de 
porte, pago adiantadamente. 

'Podas as pessoas que,assignarem este roniance até 31 de dezembro 
receberão cama brindes 1 elegante almanacfl para 1883 e uma cantei-
Ia para o sorteio de unia uiscripç10 ele 1005000 1•s. 

Está em distribuição 0 8.° ' fasciculo, acompanhado (]'ama primorosa 
estanipa. Recebem-sé assignaturas na rua do Almada, 34'i—:t.° andar, 
e rua ele St.° lidefonso, 331. 

Toda a corresponïtencia deve ser dirigida ao administrador da em-
preza, Alvarim Pimenta, Porto. 

C MffiM PNANtiIaCEViICA P iUE 5E 
Tendo de começar brevemente a distribuição gratuita dO 

catalogo geral e preço corrente d'esta companhia, a gerencia 
annuncia que o enviara ` aos srs. pharmaceutieos que Ih'o re-
quisitarem por carta dirigida para a run do Almada n.° 291, 
Porto. l?,,ssa requisição deve ser acompanhada d'um distincti-
vo qualquer, pelo qual se prove que aque ll es que a fazem 

são phorinaceutieos, podendo servir o cacimbo da sua phartna-
eia ou um rotulo da mesma. Os clientes da companhia não 
carecem de fazer requisição. 

Forco, 16 de dezembro de 1882. 

Os gerentes, 

J. P. ,d'Álnzeida Brandão 
812 J., A. Lopes da Silva 

IA MITOS nI; 30 DIAS 

PE10 juizo de direito d'esta co-
marca, cartorio do 2.° o(Iicio, 
de que escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatarios do 
finado Francisco José Pereira, 
da freguezia de Bareellinhos; 
e citar os filhos atizentes em 
parte incerta Antonio Pereira 
de Faria, José Pereira de Fa-
ria e Joaquim Pereira de Fa-
ria, --- e os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario 
o direito que tiverem, sob pena 

de revelia, em cumprimento dos 
paragraphos 3." e 4.° do artigo 
696 do cod. do proc. civil. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito-- Rocha Fra. 
linho. 

0 Escrivão 

810 .Jlatwel 17rancisco da Silva 

IrMIT051 rir 30 DIAS 

Pelo juizo de direito da co- 
marca de Iiarcellos, e cartorio 
do escrivão do 1.° officio, Mon-
teiroi correm editos de trinta 
dias a contar da publicarão do o 

tl li.iino annuncio, na folha of-
freial do governo, a citar Jo-
sé Fernandas da Costa, mo-
rodor que foi na freguezia de 
Oliveira, d'esta comarca, e, ou-
zente em parte incerta rio im-
perio do 1jrazil, para no pra-
zo de dez dias, posteriores á-
quelles trinta dias, pagar ao 
exequente Anselmo Antonio da 
Custa Leite, solteiro, negocian-
te e proprietario, d'esta villa 
de Barecilos, a quantia de oi-
tenta e seis mil cento setenta 
e cinco réis de capitai, juros 
e custas, eni que foi condem. 
-fiado na acç,lo ordínarïa que 
o mesmo exequente lhe mo-
ver, sob pena ele não pagan. 
elo, nem nomeando; correr a 
execução n'aquelles que o refe-
rido exequente nomear.—.Bar-
cellos, 20 de dezembro de 1582. 

Ve ri fiquei a exactidão. 

0 juiz de direito — Mocha 
eradinllo. • 

0 escrivão 

809 Antonio C. Alves Alonteiro 

IM 
I 31G,N'iE 

J. A. Torres 

A  C 

DO 

LAVRADOR 

Obra destinada aos Camponezes 

120 réis 

A' vencia na Tabacaria Vianna & 
Guimarries, Barcellos, Rua Direita. 
poi-lo—fraca de Santa Theresa, 115, 
e eni todas as livrarias. 

UYsterios 11'EIaIIaa lier.=1Ç<a 
i 1 

Ultima publicação de :Aavier cie 
Monlépin, atictor do romance — 0 
Fiacre ❑.' 13, 

1. a parte—A herança de Renée. 
2. a parte—Crimes sobre crimes. 
3,a parte—Expiação. 
]'dirão ornada com chromos a 10 

cores e com magnificas gravuras. 
Cada chromo 10 rs. 
100$000 rs. de premio pela lo-

teria, além de uni brinde a cada 
ossignánte no fim da obra. 

Assigna-se em todas as livrarias 
e rio escriptorio da empreza.edi-
tora Belem & C.a, rua da Cruz de 
t'au, 26, onde se, dão os prospe-
ciOs. 715 

BIBLIOTIII,CA iLLUSTRADA DE ESTUDOS 

I'SMIOLOGICOS 

MAGNETISMO ANIMAL E SUAS 

APPLiCAÇÕES 

DOUTRINA SPIRITA 

O Uvro c1s>,s 1t édiuIIIIS 

POR ALLAN KARDEC 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e amigos que tiverem assi-
gnatur•as em seu poder, de nol-as 
enviar o mais breve possível, por 
que devendo esta publicação come-
çar a sair no dia 11 do corrente 
mez, não desejavamos retardar a 
eerllessa dos fasciculos. 

Assigna-se no escriptorio da ad 
ministração (to jornal cA Impar-
cialidade» reta do Principe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Aeceitam-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 
Em seguida ao Livro dos Mé-

di tin5 publicar-se- lia unia interes-
santissinia obra cujo titulo será an-
nunciado brevemente. 

0 ALFACINHA 

REVISTA ITUMORISTICA 

Publica-se aos domingas 

Lmpreza--1100.8 DE VIAG01 

48 n.°s 1:800 rs.—n.° avulso 40 

Rua da Procissão, 101, Lisboa. 737 

JORNAL DAS FAMILIAS 

DIRECTOR 

Tr, Ialho al'Almeâaia 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

cada numero 16 paginas e 4 gravuras 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Lisboa, provincial e ilhas—Anno ou 
i2 numeros 2$500 — Semestre ou 
26 numeros 15300—Trimestre ou 
13 numeros 700—A' entrega, ca-
da numero 50--Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes (Ia união pos-
tal—Anno ou 52 numeros 35000--
Semestre ou 26 numeros 15500. 

Brazil — Anno ou 52 numeros 
9$000 — Semestre ou 26 numeros 
1$500. Pagaméuto adiantado. 

Envia-se o primeiro numero, co-
mo specirnen a quem o requisitar. 

Cor•respondencia á Empreza Ho-
ras de Viagem, rua da Procissão, 
10.1, 1.°, Lisboa. 

Precisam-se agentes. 

Por preços baratissimos se en-
contram na livraria de Gónçalo da 
Barros na rua Direita d'esta villa, 
os seguintes objectos. 

Livros de missa desde 1:000 a 
1:250 rs. -- Estojos para desenho 
desde 500 a 1:000 1•s.—Caixas de 
ra pé de btifalo de 400 a 600 rs.— 
Caixas de papel ingiez de 320 a 
950 rs,—Cigarreiras de 300 a 1:000 
rs.—Carteiras de chagein de 1.500 
a 2:250 rs. 

E muitos outros objectos proprios 
d'este estabelecimento, taes como: 
impressos para os reverendos paro-
chos, professores e juntas de paro-
chia, inelusivè para o lançamento 
da derrama parochial, & &. 

Os livros que não forem encon-
trados n'este estabelecimento serão 
requisitados, corri toda a brevida-
de, sem/ commissão alguma dos srsè 
compradores. 

Por preços igualmente baratíssi-
mos se imprimem cartões de visí-
ta, de casamento, o outros, poden-
do era 5 minutos apromlltar-se 10Q 
cscuapJares, 755_ 



i' 1LIEA DA iiIANIIÃ 
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UVEMIL  PA 
•1rk-

GL'Hn'OhfOS DO W111 
lA MIM 

Debaixo cie contraio postal com os go•'ernos cie SS.II. do I3razii e 
tsrü i;retanara, para a condtrcc ro das inalas 

com excellentes aceornerodaçúes para passageiros de 1:"e3,' classe 

Estes ¡raquetes recebem passiigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para •aAO°21• ]: u`Z •Sid a, •eM••ia i a:h Il•iR'•iS92L• 11?,k) GrnZade (10 ,mR1 e 
Porto 'IkIe-ve 

PARA 1.0 CLASSE 3,a CLASSE 
Ìiahia d 72 000 36$000 
Rio de Janeiro   81000 36$000 
;untos   90,000 10,$500 

Incluindo cama, rouba de cana, boa comida á portugueza, vinho, 
assis;,encía medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva ••a•aJ• 
sair em 5 cie outubro para a Bahia, Rio de Janciro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, comc o  A. J. SHO o Agente 

57, rua dos Ingtezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

c 

s 

i __111h la PE U11H o. M1HU 
CARREIRA 0,UL'1dZENAL 

Para o Rio do Janeiro, Monievideu, Buenos-Av res, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente ern -Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

Q .Mel;n.... em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
Ecarrado& .. em 10 de outubro em direitura ao Rio cie Janeiro 
Acoaicagtiia em 25 do outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros de 3.' classe, pedem tirar bi-
lhête rara qualquer pomo cio interior do Brazil 
onde houver carlllnlio de ferró, preço 

RS. 3fi 000 (L. 8) 

incltiirldo transporte tara* Lisboa. 0 ^ passageiro 
terL1 deset≥ubarque, casa e comida durante 8 caias 
em quanto estiver no Rio de Janeiro, esperando 
condução em vapores ou estrada de ferro. 
AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, G4 

--No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João movo, 10. 

EM DEIM: 
RELATO AUGgJWE0 DA SILVA CARDOSO (32) 

y• 
RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem u'èsta vinhos cia 
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9' ,,flïiliTES PAR x o BRAZIL 
SAEIINDO W1,1 NOS DIAS 6, 7, 1°2, 21, 23, 2 E, 26 DE'. CADA íIEEZ u 
PARA PE'RNAINIBECO, ILMIA, 1110 DE JANEIRO SANTOS, PARÁ, 

37A11:1tiEIi0 E CEARÁ 

il r aeadc (1c p1.ecms 
41 

0 serviço é feito em Vapores de companhias franceias, iriglezas u 
allemacs. Dá-se acs passageiros execliente iratanrento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

a 

i 

•yd 

ry 

'['RATA-9E N'0 LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

L.IGM Il'Q)RTE ct C:" 

DE, PAQUETES A VAPOR 

Pa9i105 PJ5i:5 [D 3iAli• E 

(h18) 

Em 3 de, cada mez sabirá 14E LISBOA um dos paquetes 
d'esta companbia para o Rio de Janeiro, llioutevideo e Bue-
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja. 

neiro e Santos. 
EmI 28 para Pernambuco, lllaceirí, Bahia, Rio de janeiro e 

Santos. 

Acecitam-se passagens a pagar a praso. 
A•cai)airºietea••idai de mais de 28 asnos tom feito com 

que os paquetes d'es(a companbia (a reais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurenca excepcional; além cl'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accomrnodaçües a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bvgiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros Icem graus cama, roupa de carpa, comida cosinbada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua cios 1nglezes n.° 23 e em Barcellos com 

<a 

;YN6 

I+'AÍMICA DE CONSERVAS ARAIXEN'IrIC'IAS 

L•r > 
E 

DE 

CO  Lu 

PORTO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua . Direita n.° 55. 
Tem grande variedade em compota de fructas, frueta secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissimos, {2j 

A 

Mesclo vinhos de fineza dê 5.x qualidade até vinhos 
`áízperlol,cs. Rugia Díreitú li.' 55, (I) IMPRrNSA CAMÕES--LAeco no Aroio 


